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ARTIGO
A SOLUÇÃO QUE 
VEM DE DENTRO

Cidade

“O Samae não presta 
serviço dentro de residência”, 
esclarece Leto

TANGARÁ

O diretor do Serviço 
Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto de Tan-
gará da Serra (Samae), 
Heliton Luiz de Oliveira 
– Leto, usou as redes so-
ciais nesta semana para 
fazer um esclarecimento 
à população.

Em vídeo, Leto afirma 
que há pessoas que estão 
visitando residências, in-
clusive na região do Bar-
celona, alegando anorma-
lidade na água e pedindo 
para entrar na casa. “Que-
remos levar a população 
que não permita, pois o 

Leto usou as redes 
sociais para fazer 
esclarecimento 
à população

“Nossa água é testada e totalmente segura”, garante o diretor

Samae não presta esse tipo 
de trabalho. O Samae não 
faz nenhum tipo de aten-
dimento dentro das resi-
dências, o trabalho é até 
somente o cavalete. Então 
o Samae não presta servi-
ço dentro de residência e 
tampouco pede a permis-
são para poder adentrar a 
qualquer residência para 
qualquer tipo de serviço 
ou coleta de amostra de 
água”, informa, ao pedir a 
atenção de todos.

Já em entrevista ao Pro-
grama Primeira Hora, da 
Rádio Serra FM, logo após 
a publicação do vídeo, 
ele complementou infor-
mando que tratam-se de 
vendedores de filtro que 
estão abordando as pes-
soas, falando que a água 
tem bactérias, para ofe-
recer o produto deles. “E 
acaba confundindo algu-

mas pessoas, como sendo 
funcionários do Samae. 
Então queremos esclare-
cer que não são servido-
res do Samae e que não 
prestamos nenhum tipo 
de serviço dentro de imó-
vel, nosso trabalho é na 
rede de abastecimento 
até o cavalete”, reitera.  

“E queremos reforçar 
à população que a nossa 
água é testada e total-
mente segura, com aná-
lise e comprovação, livre 
de qualquer tipo de con-
taminação e potável. Se 
alguém tiver acusando 
qualquer coisa contrária 
a isso, tem que compro-
var através de análise 
laboratorial. Então so-
mente para deixar a po-
pulação tranquilizada 
de que isso são pessoas 
usando de artifícios para 
fazer comércio”.

Redação DS

ALERTA

A secretária de Saúde 
de Tangará da Serra, Gi-
celly Zanatta, publicou 
nesta terça-feira, 8, um ví-
deo para esclarecer que os 
servidores da pasta, mais 
especificamente os Agen-
tes Comunitários de Saú-
de e de Endemias e da Vi-
gilância Sanitária, sempre 
estarão identificados.

O comunicado foi ne-

Secretária alerta para golpe 
do falso agente de saúde

Redação DS
cessário diante de denún-
cias de moradores relatan-
do que algumas pessoas 
tentaram entrar em algu-
mas casas, informando 
que eram agentes da saú-
de, e oferecendo serviços 
gratuitos de fisioterapia 
e fonoaudiologia. “Então, 
caso apareça em sua resi-
dência um profissional não 
identificado, não permita a 
entrada”, alerta, ao explicar 
que os servidores sempre 
estarão identificados com o 

uniforme do setor e crachá.
E completa. “Não faze-

mos nenhum tipo de aten-
dimento de outras espe-
cialidades, gratuitamente, 
através desses profissio-
nais. Então, caso tenha al-
guma suspeita, primeiro 
peça toda a identificação, 
se não tiver pode fazer de-
núncia na Ouvidoria ou 
mesmo para a Polícia”.

O telefone da Ouvidoria 
é o 65 98402-8595 e da Po-
lícia Militar o 190.

Os conflitos entre Rússia e Ucrânia e as consequências 
de uma guerra evidenciaram a dependência brasileira da 
importação de fertilizantes e insumos químicos agrícolas, 
produtos essenciais para o desenvolvimento e produtivi-
dade dentro do agronegócio. Essa dependência ocorre por 
diversos fatores como, por exemplo, pela capacidade in-
dustrial e disponibilidade de matéria prima. A produção 
nacional de fertilizantes é praticamente irrisória perto da 
demanda do agro.
Para se ter uma ideia, no início dos anos 2000, o Brasil im-
portava cerca de 10 milhões de toneladas de fertilizantes 
e produzia aproximadamente 8 milhões de toneladas. Em 
2021, o país importou 39 milhões de toneladas e a produ-
ção nacional ficou praticamente estável, fechando em 21 
com 6,9 milhões de toneladas.
Essa importação, em geral, tem como origem a Rússia, 
principal produtora de insumos e fertilizantes químicos 
do mundo. O início da guerra gerou dificuldades logísticas 
e incertezas de produção, levando a uma alta nos preços 

dos produtos em escala mundial. 
O Brasil, consequentemente, teve 
os custos da produção aumenta-
dos e ainda sofre com relação à 
disponibilidade desses insumos 
para as safras de inverno e até 
mesmo para a safra 22/23, que 
teve início recentemente.

Além da dependência direta da Rússia, ainda tem um ou-
tro fator que impacta no mercado global, que é o fato  de 
a maior parte dos produtores mundiais de fertilizantes de-
pender de pelo menos um componente que passa pela ca-
deia de produção Russa ou no próprio leste europeu.
Tudo isso ressalta a necessidade do agronegócio brasileiro 
diversificar seus fornecedores e, sobretudo, estimular e in-
centivar a produção interna de insumos agrícolas. E aí que 
surgem alternativas modernas e possíveis para o país.
Os chamados fertilizantes especiais advêm de produtos de 
origem mineral ou biológica, fruto de pesquisas desenvol-
vidas para obter um melhor rendimento e eficiência de for-
ma menos desgastante ao solo, elevando no longo prazo a 
produtividade da terra. No Brasil, este setor vem crescendo 
acima de 15% ao ano.
Outros produtos que já são uma realidade são os defensi-
vos biológicos, uma alternativa mais sustentável ao mo-
delo predominante atual. Esse mercado tem um enorme 
potencial, conforme a produtividade do agro avança, as 
responsabilidades ambientais também aumentam e os 
produtos de origem biológica deverão, além de suprir uma 
necessidade, agregar valor à produção nacional.
É hora de fortalecer as soluções de baixo impacto e reduzir 
a dependência externa para continuar produzindo alimen-
tos para todo o mundo.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor da Neo 
Agro Consultoria & Comunicação
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